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A atitude negativa de Zadie a leva a perda de seu namorado, trabalho e apartamento. Agora ela está determinada a ser uma menina de “sim”. Sim, ela adoraria sentar-se no apartamento enquanto o dono está fora, mas só de olhar para a bagunça a fez desejar que tivesse dito não. 

Não é a última coisa que Tristan esperava ouvir quando ele fizesse a proposta na frente da família da sua namorada. Humilhado, ele se esconde no apartamento vazio do seu irmão, sem perguntar, porque ele realmente não quer ouvir outro não. 

O que ele precisa é de uma mulher que dirá que sim… sim… sim… Será Zadie esta mulher? 
Comentário da Deny: Simplesmente adorei. Penso em dizer sim mais vezes. Quem sabe o que nos espera com esta simples palavra. A Zadie que o diga. Aproveitemos então o Sim!!! Da vida.

Capítulo Um

Zadie Whittington saiu da estação de King’s Cross em um aguaceiro. Para ser justo, o aguaceiro torrencial só começou uma vez que ela já estava presa no meio da estrada. 

Como ela deveria ser positiva quando uma porcaria como essa sempre acontecia com ela? 

Zadie ficou com a água escorrendo abaixo por seu pescoço, esperando o vermelho do farol mudar de cor. 

Não mudou. Homens sangrentos. 

Foi despejada porque a idiota disse que sua primeira resposta para qualquer coisa era sempre “não”, Zadie passou a semana passada certa de que sua vida estava descendo abaixo num buraco negro. Não, Zadie não quis ir ao acampamento. Não, ela não quis ficar e assistir futebol. Não, ela não quis dividir a conta de uma TV de cinqüenta polegadas. Não, ela não quis ser acordada cedo, com um cabelo todo emaranhado, quando também chegou as duas de manhã. 

O vermelho se tornou verde. Zadie puxou para cima a alça de sua mala e ela se partiu. 

Quando ela lutou para arrumar o caso de outro modo, o homem verde relampejou, advertindo para não cruzar. 

 Tipo isto.  Ela era a mulher do sim. Zadie arrastou a mala através da última parte da estrada, ocupada só por um ciclista correndo entre ela e o meio-fio, indo direto para uma poça enorme. Uma onda da água suja a pulverizou da cabeça até dedão do pé. Chocada e congelada no lugar, Zadie gritou quando um pára-choque de carro a cutucou. Antes de ela ser achatada, ela se arrastou para a segurança. 

Muito tarde para buscar abrigo agora, já que ela estava encharcada—Zadie manteve a caminhada pela chuva para sua casa temporária enquanto procurava por um novo trabalho e um lugar para si mesma. Seu amigo Stef, atualmente em viagem para a China com seu namorado Fabian, arrastou Zadie do brejo de desânimo que era a cama e só da sua madrasta em Belgravia e tinha lhe dado a chave do apartamento aparentemente magnífico de Fabian. E se o sentido inato de direção de Zadie não estivesse errado, deveria ser ao virar a esquina. 

A chuva diminuiu a velocidade e o sol apareceu quando Zadie parou em frente a porta de um azul brilhante. O apartamento de Fabian era no último andar. Zadie passou pelo corredor da recepção comunitária, passou por uma linha de cadeados no alto, segurando bicicletas, e arrastou a mala acima nos degraus, deixando uma trilha molhada atrás dela. 

Ofegando quando alcançou o topo, Zadie afundou sobre a extremidade de sua mala e ouviu a fechadura estalar. 

“Oh, não,” ela gemeu, e então fechou seus lábios juntos. Pense positivo: “apartamento fabuloso, aqui vou eu.” 

Zadie destrancou a porta e ofegou duramente por seus pulmões bloqueados. Assaltante.  Seus dedos procuraram seu celular até que ela lembrou de que o lançou no Tamisa. Outro olhar lá dentro e repensou sua impressão original. Não foi um ladrão, só estava incrivelmente desarrumado. Zadie puxou sua mala para dentro e fechou a porta. 

Foi duro de ver a mobília debaixo das pilhas de livros, latas de cerveja, caixas de papelão de comida e jornais. Mas debaixo da desordem, isto era um apartamento espetacular. Ela escolheu um quarto grande, aéreo, com um teto saltado. No final, três janelas enormes omitiram uma paisagem de telhados com torres do centro da cidade de Londres com seus castelos ressurgindo. Zadie recuou quando viu a cozinha e abriu uma porta com uma impressão digital manchada, revelando uma cama desfeita, um tapete obscurecido por roupas, pilhas de caixas de pizza, latas de cerveja e Zadie chutou as revistas pornô para debaixo da cama. 

O banheiro não era muito ruim, entretanto, havia toalhas úmidas penduradas em todos os lugares. A banheira era enorme, com um agarra-pé monstruoso com torneiras centrais, sentando no meio do quarto. Zadie ansiou uma imersão morna, mas não até que ela limpasse o apartamento. Talvez Fabian teve que se apressar para pegar seu avião ou algo, e para ser justa, ele não sabia que teria uma exigente cuidadora de casa. 

Zadie ficou de sutiã e calcinha, pois deixou empilhadas suas coisas molhadas próximas a porta. Não deixaria mais roupas sujas enquanto fizesse a limpeza. 

Ela encheu sacolas de lixo pretas com as caixas de papelão, latas de cerveja e jornais. 

Empacotou os lençóis, tentando para não parecer muito dura com eles. 

Carregou a lavadora de roupa. 

Se apavorou com os três dedos humanos na parte inferior do refrigerador. Suspirou de alívio quando descobriu que eles eram cenouras muito velhas. 

Separou as roupas não muito sujas de Fabian e colocou as outras em uma pilha para lavar. 

Depois de aspirado, espanado e polido, finalmente afundou no sofá para olhar ao redor em um apartamento cintilante e limpo e percebeu que ela não pensou sobre o idiota uma só vez. 

Bem, isso não era totalmente verdade. Uma coisa que ela levantou a fez pensar sobre ele. Uma caixa azul pequena na cornija segurou o anel de diamante mais bonito. Stef sortudo. Zadie sentiu-se mal porque ela soube antes de seu amigo que Fabian tinha a intenção de fazer a pergunta, e então lutou contra uma punhalada de ciúme do que não iria acontecer para ela. Um ano a menos de vida. Ela devia ter dito não quando ele primeiro perguntou a ela. A ironia não era perdida nela. 
A única coisa Zadie precisou fazer antes de afundar, muito ocupada, em um banho luxuoso, foram compras para comida. Ela moveu as roupas de Fabian para um lado do armário e pendurou a sua. Zadie puxou um vestido de linho branco e preto de um cabide, deslizando em um par de sandálias e sua jaqueta, então arrastou-se para baixo nos degraus, três vezes para tomar todo o lixo, incluindo sua mala inútil. 

Como ela fez seu caminho para o minimercado na esquina, Zadie sentiu-se como saltando. Sim, de agora em diante a vida iria ser perfeita. Sim, sim, sim. 

* * * * *

Tristan bebeu o suficiente para anestesiar um elefante, mas para seu assombro permaneceu consciente. Ele esperou parecer pelo menos “eu sou- muito-inteligente” onde toda palavra que ele articulou era uma pedra preciosa, ele só podia lembrar-se disto, mas infelizmente ele foi pego lá. Com ninguém mais apreciando sua polida genialidade, Tristan deixou a taverna e foi para casa. 
Andar em uma linha direta não teria sido um problema, se ele não tivesse sido distraído pelas rachaduras. Ande em um daqueles, ele seria comido por um urso. Foda de inteligente de um irmão mais velho. Ele tropeçou em mais de uma das bicicletas no corredor de entrada, e quando ele tentou escorar isto, atropelou a linha inteira delas que foram caindo como uma fila de dominós. Merda. Tristan não teve a energia para separar o enredo. Ele andou nas pontas dos pés para cima dos degraus, rastejou os últimos porque eles começaram a cambalear como uma ponte pênsil e então apalpou para sua chave. 

Um pé dentro e ele saiu novamente. Errou o maldito apartamento. O quão bêbado estou eu?  
Tristan procurou o próximo lance de degraus só para perceber eles não existiram. Ele voltou confuso. Era o andar certo. Do lado de dentro, ele fechou a porta e olhou confuso. 

Onde todo seu material tinha ido? Ele quase acumulou caixas de pizza suficientes para construir uma mesa de café Zigurate
 e, para combinar, engradados de cerveja para banqueta. Tristan começou a andar adiante e congelou. 

Seu cérebro suspirou com alívio quando completou a dedução mental enganadora. Fabian tinha uma faxineira. Tristan riu silenciosamente. Então seu irmão mais velho perfeito não era tão perfeito afinal. 

Tristan cambaleou em torno do apartamento, sentindo alívio e culpa. Ele não devia ter se  deixado entrar naquele estado, mas uma vez que estava,  pareceu incapaz de fazer qualquer coisa sobre isto. 

A limpeza lhe exigiu um repensar que ele não podia lidar. Agora a cama estava muito limpa para masturbar-se nela, os sofás muito limpos para se afundar neles e a cozinha—sim, bem, ele realmente não usou a cozinha exceto como um lugar para armazenar cerveja e vomitar. Ele vomitou na máquina de lavar prato, pensando que era mais fácil que limpar o chão, só depois percebeu que máquinas de lavar prato não combinam com vômito misturado com curry. 

Falando sobre isso, ele precisava de algo para comer. 

 Maldição.  Refrigerador vazio. Tristan saiu novamente. Comprar comida e cerveja.  Ele não poderia precisar de uma bebida agora mesmo, mas teria necessidade de uma mais tarde, caso contrário ele não chegaria a dormir, e ele realmente precisava dormir. A inconsciência constantemente o iludia, como se pudesse gostar de alguma mosca aborrecida, quase... mas, nunca totalmente o tirava de dentro de seu desconforto.  

Ele ziguezagueou ao longo da calçada em direção ao minimart
, só percebendo quando chegou à esquina da loja que estava em outra direção. Oh, foda-se. Tristan parou perto de um café. Duas mulheres de mini saia estavam sentadas em uma mesa do lado de fora. Uma loira e uma morena.

Qualquer uma delas faria. Ou ambas. Elas diriam sim ou não? 

Tristan entrou, teve uma fundição de cérebro na escolha e decidiu por um café preto grande, exceto que não era chamado disto. No momento em que ele se sentou à mesa próxima às mulheres, elas levantaram e foram embora. Tristan tentou para não tomar isto como pessoal. Ele ergueu sua mão para coçar suas costas assim poder cheirar sua axila. Ele tomou como um bom sinal seus olhos não lacrimejarem. Colocou a mão em frente de sua boca e exalou, lembrando o porque de ele gostar mais da cerveja do que café. Exceto quando tudo girava em círculos e o pavimento parecia demais como um mar girando, o café teria que ser melhor para ele que mais cerveja. 

Ele tomou um gole e cuspiu atrás na xícara. Merda—quente.  Olhou ao redor para ter certeza ninguém notou e suspirou. Talvez fosse outro bom sinal que ele se importou com o  pensamento das pessoas. Talvez isso quisesse dizer que ele não era o idiota que ele pareceu ser. 

Exceto que ele era. 

Capítulo Dois

Zadie encheu o refrigerador com comida. Ela poderia estar em um orçamento limitado até que ela achasse trabalho, mas não pretendia passa fome. Ela até comprou uma garrafa de champanha barato para celebrar sua liberdade e a colocou na parte inferior do refrigerador. Depois de colocar outra carga de lavar na máquina, ela desnudou-se no quarto. O alívio de estar sozinha, não tendo que se preocupar sobre quem também estaria por ali e não tendo sua madrasta criticando o modo que ela respirou, fez Zadie querer dançar nua no raio de sol. Exceto que estava chovendo novamente e ficando escuro. 

Ela acendeu as três velas grandes no peitoril, encheu a banheira com a água quente e despejou nela metade uma garrafa de gel com aroma de rosa que deveria ser do Stef. Enquanto ela esperou pela tina encher, barbeou suas pernas, axilas e outras partes. Limpou o resto do cor-de-rosa de seus dedões do pé e cortou suas unhas. Com um condicionador profundo roxo em seu cabelo e uma gosma verde emplastrada por toda parte em seu pescoço e rosto, ela entrou na banheira e deitou. 

 Felicidade.  Fechando seus olhos, ela tentou ter pensamentos positivos. O pau do idiota murchando quando ele subisse na cama com seu novo amor. O cabelo do bastardo caindo. A madrasta do Zadie entrando numa festa no mesmo vestido que três outras mulheres. Um novo homem para Zadie que não reclamasse se ela às vezes dissesse “não”.  

* * * * *

Quando Tristan voltou para o apartamento, ele estava encharcado até os ossos. Em vez de chafurdar em sua baixa alcoólica preguiçosa habitual, o café e a chuva foram um caminho longo para deixá-lo sóbrio. Ele não gostava de ficar sóbrio. Permitia que ele pensasse. Ele considerou passar para o apartamento e ir para o minimercado para comprar uma comida pronta e uma garrafa de vinho, em vez de sua pizza e cerveja habituais, mas estava tão molhado que  sentia-se incomodado. 

 Ele tirou as roupas na porta da frente—não queria destruir o trabalho duro do limpador e deixou suas roupas onde ele saiu delas. Ele precisava de um chuveiro. O refrigerador era no caminho do banheiro, e Tristan procurou por cerveja na gaveta de legumes.
Quando ele abriu a porta do refrigerador, sua mandíbula caiu. Macarrão, salada, húmus, limões, salmão defumado, pão e—champanha. Seu rosto iluminou em um sorriso. Talvez Fabian fosse menos relaxado do que ele pensou. Uma semana atrasado para o aniversário de Tristan, mas desde que ele também faltaria ao do Fabian, seria impossível reclamar. Ele agarrou a garrafa de champanha. Então gostou disto novamente. Um chuveiro e uma garrafa de borbulhante. Ele poderia até parecer humano. E se ele não parecesse, ficaria chateado novamente, o que era da mesma maneira bom. No caso do Tristan, muito melhor. 

Abrindo o gargalo da garrafa, foi para o banheiro. 

Abriu a porta com seu traseiro e tirando fora a cortiça  ele entrou e se virou. 

“Jesus Cristo,” ele gritou. 

Champanha espumado por sua mão, ele olhou fixamente para a criatura na tina. Ele nunca mais beberia novamente. Nunca. Só um pouco. Ele bebeu da garrafa. A coisa verde deu um misterioso tipo de grito mudo e desapareceu debaixo da superfície espumante. 

“Merda, merda.” Ele segurou a garrafa mais apertada e andou em direção à tina. Debaixo da espuma de bolhas roxas e verdes ele podia ver o movimento frenético onde ele só via sua cabeça. Uma metade de seu cérebro soube o que isto era, e a outra metade o estava tentando convencer que um monstro de cloacas de alguma maneira rastejara em cima do ralo e trouxe sua lagoa para a banheira. 

Uma cabeça veio a tona, verde em torno dos olhos tão abertos que ele podia ver branco a distância. A outra metade de presente do Fabian? Uma mulher que foi paga para dizer sim? 

O que o foda seu irmão estava pensando? Sua boca era pequena, de lábios rechonchudos e purpúreos, molhados. Ela pareceu com um duende e Tristan empurrou a garrafa de champanha até esconder seu pau imediatamente intrigado. 

 “Quem você é?” ela perguntou. 

Tristan abriu sua boca e arrotou. Merda. 

“Isto é meu champanha,” ela disse. 

Seu para o momento. Não era para ele a garrafa. Não foi um presente de Fabian então. 

Nem a bebida, nem ela. Uma invasora? Ele deveria ter deixado à porta entreaberta quando ele saiu aquela manhã. Idiota.  

“O que você está fazendo em minha casa?” ele perguntou. 

“Sua casa?” 

Talvez ela não fosse muito brilhante e estava no apartamento errado. 

“Isto é o apartamento do meu irmão,” ele disse. 

Ela gemeu e afundou mais fundo na espuma. “Fabian é seu irmão?” 

Tristan olhou. “Sim, ele está fora do país com Stef, seu namorado.” Ele acentuou a última palavra. “Então você chegou muito tarde, amada. Ele não está mais disponível.” 

“Eu sou Zadie. Amiga do Stef. Fabian disse que eu podia ficar aqui enquanto eu procuro por um trabalho e um lugar para viver. Ninguém me disse que você estaria aqui.” 

Sim, bem, ele não sabia. Ele mesmo pegou a chave sobressalente de Fabian com sua mãe. E se ele tivesse pensado direito, teria registrado que a comida não podia ser para ele desde que ninguém sabia que ele estava lá. 

“Ele deve ter esquecido,” Tristan disse. “Então foi você quem limpou o lugar e encheu o refrigerador, e não uma fada?” 

“Sim.” 

“Obrigado. Que transformação. Eu estava um pouco assustado para olhar no armário no caso de eu ter acabado em algum reino mítico. Eu sou Tristan.” 

O coração de Zadie estava usando seu estômago como um trampolim. Oh Deus, ele era magnífico. Alto, moreno, bronzeado, cílios mais longos que os seus, olhos azuis prateados e uma boca levemente curvada, como se ele quisesse sorrir, mas não ousou. Ela devia estar dizendo a ele para sair.  Com um “entre” pairado em seus lábios. 

“Eu posso ter o champanha?” ela perguntou. Covarde. 

“Em um minuto.” Seus dedos apertados na garrafa. “Quer compartilhar?” 

O que ele quis dizer? Champanha ou a banheira? Seria o correto responder sim? Ela cobriu as duas bases. “Você quer?” 

“É seu champanha,” ele disse. 

 Típico.  As bochechas de Zadie ficaram vermelhas. 

“Ah merda, eu não posso ficar aqui a noite toda, tentando fazer a maldita coisa ir abaixo.” Ele abaixou a garrafa. 

Seu pau rosa saia de um ninho de cachos escuros, estando espesso e duro contra sua barriga, suas bolas pesadas abaixo. Não olhe.  Zadie quase riu silenciosamente. Agora sua voz sensata decidia gritar? Entretanto, rir silenciosamente da ereção do sujeito não era o caminho para seu coração. 

“Você provavelmente usou toda a água quente,” ele disse. “Eu posso entrar?” 

“Sim.” Oh foda, eu disse isto? A palavra passou pelo controle de qualidade do seu cérebro. 

O quase sorriso em seu rosto se transformou em sorriso enorme, e a boceta de Zadie gorgolejou.
“Eu estou aqui”. Como ele povoou no outro lado da banheira, o nível da água aumentou em paralelo com sua luxúria. Ele se encostou e esticou suas pernas de cada lado dela, seus dedões do pé roçando debaixo de seus braços. 

“Quer um gostinho?” ele perguntou. 

Zadie perguntou-se como ela podia fazer isto sem afogar e então notou que ele estava oferecendo a ela a garrafa. Oops.  Ela tomou um gole e suspirou como o frio e efervescente líquido deslizando abaixo em sua garganta. 

“Você ainda tem limo verde em seu rosto,” ele disse. 

Ela estremeceu. “Máscara de beleza.” 

Tristan tomou a garrafa de sua mão, colocou no chão e então passou os dedos molhados acima de seu queixo e dos lados de seu rosto. Existia algo sobre o modo que lento cuidado dele removeu as sujeiras, que enviaram bolhas de prazer ao redor seu estômago. 

“Você não precisa de qualquer coisa para te fazer parecer mais bonita,” ele disse. 

Sua respiração ficou presa em sua garganta até que ela se lembrou de que ele era um homem, ela estava nua e ele diria qualquer coisa para manter seu aquele modo. 

“Deveria tirar impurezas e oleosidade, e ajudar a prevenir rugas enquanto vai aliviando a tensão.” Por que eu disse a ele isto? 

“Não deixar machos desavisados temer o monstro que escapou do esgoto?” 

Zadie riu. Ele se debruçou de volta e soprou na espuma entre eles. As manchas tremularam no ar quando ele fez um buraco raso nas bolhas. 

Ele suspirou. “Eu estava tentando ver o resto de você.” 

“Certeza que você pode lidar com o balanço do meu atraente rabo?” 

O rosto iluminado de Tristan abriu em um sorriso. Zadie ergueu a garrafa e tomou outro golinho antes de dar novamente para ele. Isto poderia ser mais fácil se ela estivesse um pouco bêbada. Ele deixou a garrafa sem beber. 

Zadie quase disparou na água quando sentiu seus dedos tocarem em seus tornozelos, os gentis, mas confiantes toques liquefazendo seus órgãos mais eficazmente que a água quente. 

Ele ergueu a perna dela, arrastado seu tornozelo sobre seu ombro e agarrou o sabão do prato por sua cabeça. O sabão faria as bolhas desintegrarem e Zadie se preocupou que ele poderia não gostar do que viu. Ela era alta, entretanto ele era mais alto, e gostosa em lugar de hóstia magra. Ela também tinha uma tatuagem desgraçada. 

Tristan beijou seus dedões do pé, embrulhou suas mãos ao redor sua perna e esfregou o sabão acima de sua pele, fazendo uma espuma espessa, branca. 

“Sua pele é tão suave,” ele sussurrou. 

 E seu queixo tinha umas sensuais sombras de barba. Por que alguém tão bonito quanto ele ficaria interessado em alguém como ela? 

 Ele não está, estúpida. Ele quer foder você, não casar com você.  Ainda vai dizer sim?  

Suas mãos moviam-se acima de seu joelho, e seus dedos aventuravam mais alto, Zadie tragou uma respiração. 

Isto era muito diferente dela, e ela perguntou-se se estaria imaginando isto. Quase como se ele estava ciente de sua preocupação, uma vez que seus dedos alcançaram o topo de sua coxa, ele empurrou sua perna debaixo da água e lavou longe o sabão. 

“Minha vez,” ele disse. 

Quando ele colocou seu pé em seu ombro, propulsou Zadie abaixo até a água cobrir seu nariz. Seu traseiro colidiu com sua coxa e ela balbuciou até a superfície. 

“Desculpe,” ele disse. “Pegue.” 

Tristan sacudiu o sabão em direção a ela, mas este escorregou por seus dedos e ela o soltou. O sabonete deslizou por toda parte inferior da banheira com Zadie tentando agarrá-lo, bolhas estalando alegremente ao seu redor. Seus dedos escovaram suas bolas e Tristan pegou seu pulso antes dela poder empurrar de volta. Ele se debruçou em cima e alcançou seu rosto com dedos mornos, escorregadios. 

“Você é realmente atraente.” Seus olhos azuis prateados sorriram antes de sua boca fazer. O modo que ele a olhou fixamente, como ele explorou as linhas e curvas de seu rosto enviou coração do Zadie em queda livre. 

O idiota nunca olhou para ela assim, como se ele quisesse a comer. 

“Venha para mais perto,” Tristan sussurrou. 

Zadie surgiu adiante para deslizar seus saltos de sapatos atrás de seu alvo e trouxe uma onda com ela. Água espirrou por cima da extremidade da banheira sobre o chão. 

“Oops,” ela disse. 

Tristan escovou as bolhas até desintegrar a espuma de seu tórax. 

“Oh Deus,” ele murmurou. “peitos magníficos. Eu estou sonhando? Eu fui atropelado por um carro? Eu estou sofrendo de algum estupor bêbado?” 

Aquelas eram quase suas falas também. Ele tinha um rosto magnífico e corpo fantástico, nenhuma gordura nele, músculo só duro. Então seus lábios concordaram com cérebro de Zadie e ele parou de trabalhar. 

Com uma escovada suave de sua língua através da costura de sua boca e ela abriu para ele. Ele gemeu e puxou mais apertado quando afundou seu beijo. As mãos do Zadie vagaram os contornos de suas costas assim como ele acariciou sua espinha. Sua língua explorou as texturas de sua boca, a linha de seus dentes, a curva de seu paladar duro antes dele deixar sua dança de língua ao lado de sua. A eletricidade chiada junto suas veias como sua taxa de coração subiu rapidamente. Zadie nunca teve um beijo como isto. 

Seus dedos viajavam em cima suas costas para golpear a nuca e seu pescoço, sua outra mão afagou seu quadril, persuadindo a ir sempre mais íntimo. Seus peitos aplainados contra seu tórax e suas coxas montaram acima de seu até que sua barriga apertou contra seu pau. 

“Certo?” ele sussurrou. 

Só uma resposta possível. “Sim.” 

Capítulo Três

Tristan pensou que sua cabeça estava para explodir e sua pequena cabeça seguiria. 

Zadie saboreava tão doce quanto mel, sentia-se como líquido aveludado debaixo de seus dedos e ele não precisou do champanha porque o odor dela estava intoxicando. Ela fez ele esquecer por que ele era infeliz. Ela era todos os seus aniversários e Natais em um. Ele beijou seu  queixo, abaixo a coluna esbelta de seu pescoço, e ela arqueou de volta em suas palmas quando ele embrulhou seus lábios ao redor seu mamilo. 

O broto minúsculo endurecido debaixo de sua língua e Tristan gemeu no globo arredondado de seu peito. Ele quis saborear todo ele e então afundar seu pau nela e foder até se tornar insensato. Mas não na banheira. Não a primeira vez. 

Ele levantou sobre seus pés e a puxou em cima com ele, o gotejar da espuma fazendo eles parecem como bonecos de neve. 

“Altura perfeita,” ele disse, e olhado abaixo. “Oh Deus, corpo perfeito.” 

Ela era alta. Ele não teve que torcer seu pescoço para  beijá-la. Ela tinha curvas nos lugares certos. Tristan saiu da banheira e a ergueu fora. 

“Onde estão s toalhas que...—?” ele perguntou. 

“Lavadora de roupa. A não ser uma.” 

Ele levantou a toalha azul, que teve agradecidamente, escapou do tsunami da banheira, e enxugou a espuma de seu corpo, começando com seu rosto. Ela teve sua palma emplastrada para seu quadril e não moveu sua mão quando ele arrastou. 

“O que é?” ele perguntou. 

“Um erro de julgamento.” 

“Mostra-me?” 

 Zadie deslizou sua mão e quando ele viu a tatuagem minúscula, ele mordeu de volta sua risada. 

“Bruce não foi o homem você pensou que ele era?” Tristan perguntou. 

“Ele me esvaziou, saqueou-me e me expulsou de seu apartamento. No dia seguinte, ele teve outra pessoa em meu trabalho e em sua cama.” 

“Ah.” 

Tristan soube o que era ser machucado e humilhado, e sentiu uma pressa de fúria do que aconteceu para ela. 

Ele agarrou o champanha, pegou-a no colo e a levou no quarto. 

Uma vez que a garrafa estava segura na mesa de lado da cama, ele a soltou na cama. Zadie saltou e guinchou. Ela caiu em suas costas rindo, e ele mergulhou sobre ela. 

Tristan sorriu. “Vai me deixar beijar você por toda parte?” 

“Sim, desde que eu posso fazer o mesmo para você.” 

“Eu estava contando com isto.” 

Isto era louco. Ele não a conhecia, ela não o conhecia, mas ela era só o que ele precisava. Tristan se pareceu desesperado para ser o que Zadie precisava também. Ele ergueu sua mão e chupou cada de seus dedos, beijou e lambeu todos em cima um braço e abaixo o outro. Ele banhou seus peitos com sua língua, puxou seus mamilos com seus dentes enquanto ela ziguezagueou em baixo dele, suas mãos desviadas o dirigindo igualmente louco. Quando ele tremulou sua língua ao redor seu umbigo, sua pele saltou e contraiu, e Zadie lançou um gemido longo. 

“Oh Deus, eu posso manter você? Você não precisa de baterias, não é?” ela sussurrou. 

Tristan sorriu de como seus lábios lamberam rapidamente a tatuagem minúscula em seu quadril, parado sorridente com sua boca pairada acima dela, suas brilhantes dobras. Oh Cristo.  Ele gostou de nenhum cabelo púbico. 

Ele podia ver a pequena inchação de seu clitóris; ele podia ouvir seu arquejo, sentir seu coração batendo. Tristan deslizou seu dedo adiante e atrás dos vales e dobras de seu sexo, e sentiu o puxão em sua respiração ecoando no seu. Seu pau acelerado em cima, persuadindo a ele para se apressar e chegar a aquela parte da diversão, mas pela primeira vez que desde que ele podia lembrar, Tristan quis ir lento. 

Ele olhou em cima no rosto de Zadie quando ele deslizou um dedo bem no fundo dela e assistiu seus olhos escurecerem quando o prazer a inundou. Ela enroscou seus dedos em seu cabelo e massageou sua cabeça. Quando sua língua escapou para lamber seu lábio, pré-semem surgiu em cima de seu pau e suas bolas gritaram uma advertência. Seu dedo polegar concordou com seu clitóris e ele o esfregou e empurrou seu dedo dentro e fora. Seus músculos apertados ao redor dele e seu pau vazou lágrimas furiosas sobre os lençóis limpos. 

Tristan hesitou. Ela mudou os lençóis. Eles tinham sido lavados — Ele a bajulou em pensamento. Ele podia culpar Fabian para o estado da cama? Então Zadie veio a si para seu dedo, seus músculos em espasmos enquanto ela ofegou, e ele perguntou-se que diabo ele estava fazendo pensando sobre seu irmão quando ele tinha esta sirene para tocar. 

“Oh bom Deus,” Zadie gemeu. 

Tristan soltou seu rosto entre suas pernas e tragou seu creme. Sua cabeça turva de desejo. Zadie curvada nele, e como ele a lanceou com sua língua, ela veio novamente. Uau, isto é um primeiro.  

 Impossível.  Exceto que obviamente que não era, Zadie pensou. Tristan a fez gozar duas vezes dentro do espaço de uns minutos. Cabeça de pica nunca conseguiu isto. Para ser justo, ele nunca tentaria isto. Uma vez que ele a trouxe fora dele, então era sua virada. Tristan rastejou de volta em cima a cama com um sorriso bochechudo em seu rosto. 

“Eu sou o gato que conseguiu o leite,” ele disse, e quando ela riu, ele a beijou e ela se saboreou em sua boca. 

Zadie suspirou de felicidade quando ele o embrulhou mesmo ao redor ela e a beijou mais profundamente. De alguma maneira ela saiu do hábito de beijar, esqueceu como enervante era. Ela estava hiper-consciente, toda célula do corpo para responder para seu toque. 
Eletricidade fluída em suas veias. Seu pau era rígido entre eles, ficando mais duro e mais quente quando eles resistiram cada punhalada e retirada, rindo na boca um do outro. Tristan lambeu e mordiscou sua orelha e ela veio novamente, apertando-se contra sua coxa sólida. 

“Meu pequeno explosivo,” Tristan sussurrou. 

“Minha barra de raio.” Ela embrulhou sua mão ao redor sua seta. “Eu penso que de você é esperada uma explosão.” 

Como ela começou a mordiscar para abaixo de seu corpo, Tristan foi tão duro quanto seu pau. 

“Ah merda.” 

Zadie olhou nele. “O que foi?” 

Ele o empurrou mesmo em cima em seus cotovelos. “Afora o prospecto de combustão espontânea no momento que você até respira em meu pau? Eu não tenho quaisquer preservativos. Eu não suponho…” 

“Não.” 

“Oh foda.” Ele gemeu. “Eu terei que ir—” 

“Você jura que você tem sido cuidadoso?” ela perguntou. 

Seus olhos alargados. “Merda. Eu tenho nunca… Deus. Sim, eu tenho sido cuidadoso.” 

“Então eu temo que você não precise sair. Eu estou tomando a pílula.” 

Tristan piscou nela. “Você confia em mim?” 

“Não devia?” 

Sua boca curvou em um sorriso. “Eu não estaria brincando sobre algo como isto. Até onde eu estaria preocupado do preservativo, eu sou destinado para santidade.” 

“Eu nunca fiz sexo sem um preservativo com qualquer um. Entretanto eu devia ter perguntado antes de eu dizer que você podia entrar na banheira se você for casado ou tiver uma namorada ou algo.” 

Ele agitou sua cabeça. “Nenhum impedimento legal por que meu pau e seus lábios não devessem estar juntos. A menos que,” ele tragou, “você pensa que você tem que fazer só porque...”. 

“Eu não faço nada que eu não quero. Mas eu estou aprendendo a existir cada vez mais e eu quero dizer sim. Feche seus olhos e relaxe.” Ela esperou até que seus olhos estivessem fechados e então tomou um bocado de champanha. 

Como ela chuviscou isto acima de seu pau, ele empurrou vertical. “O que foi... foda?” 

Zadie riu e sorveu ao seu modo da ponta de seu pau para a raiz e ele afundou abaixo com um suspiro fundo. Quando ela embrulhou sua boca ao redor de sua suave ponta e imergiu sua língua na racha para absorver pré-semem, ele choramingou seu nome. O som dele em seus lábios fez seu coração cantar. O gosto dele encheu sua boca de água. Alguns rápidos, apertados movimentos chuparam a cabeça de seu pau, e Tristan tremeu e ofegou enquanto suas mãos agarravam o lençol. 

“Jesus, Zadie. Você está lidando com uma bomba, tenha cuidado. Meus nadadores estão prontos para nadar.” 

“Eu gosto de viver perigosamente.” 

Ela tomou outro bocado de champanha, apertando seus dedos em torno da base de seu pau, embrulhando seus lábios ao redor sua crista e desapontou a baba de champanha para suas bolas e sua mão. 

“Oh meu Deus.” Tristan gemeu. “Eu nunca olharei para champanha da mesma maneira novamente.” 

Zadie apertou ao redor de sua raiz e lambeu na ponta com ponta de sua língua. 

Ela podia vê-lo assistindo a ela e o olhar em seus olhos fez seu estômago balançar. Zadie girou sua língua ao redor ele, absorvendo o salgado-doce pré-semem com ela bombeando com sua outra mão. 

Tristan colocou as mãos em forma de xícara em suas bochechas. “Como eu adoraria manter você assim, mas, por favor, pare. Eu prefiro nos fazer ambos felizes.” 

“Você pensa que eu não teria muito prazer em chupar você até gozar?” 

“Nesta primeira vez, eu quero estar dentro de você. Lembre de que eu nunca fiz este sem um preservativo.” 

Ela sentiu um orgulho de encantar. “Precisa de estabilizadores? Quer que eu segure sua mão?” 

Ele rosnou. “Você macaca bochechuda.” 

Zadie gritou quando Tristan a sacudiu sobre suas costas e escarranchou no seu corpo. 

 “Feche seus olhos,” ele sussurrou. 

Zadie gritou quando ele derramou o champanha frio acima de seu estômago e peitos. Ele lançou a garrafa vazia de lado e desceu sua boca sobre seu corpo, bebendo, lambendo, sorvendo e como ela ziguezagueou embaixo dele e ele beijou o caminho para sua boca. Então ele a segurou mesmo acima dela. 

“Certo, amada?” ele perguntou. 

Zadie embrulhou seus dedos ao redor seu pau. “Sim.” 

Capítulo Quatro

O toque de Zadie despejou gasolina em uma chama apagada. Ela o posicionou contra suas dobras suaves e Tristan deslizou nela. Um deslizamento longo, lento, glorioso em calor apertado, liso até que ele não podia ir a nenhum lugar mais distante. Ele abaixou sua fronte para sua e suspirou. Céu morno, molhado. 

Ela presa ao redor ele, sua buceta o segurando apertado. O sentimento era primoroso. 

Tristan ergueu sua cabeça e olhou fixamente em seus olhos. Ele sentiu uma onda de possessividade, uma necessidade para protegê-la. Ele soube que isto era luxúria e ainda podia esperar para mais. Sua mão deslizando acima de seu traseiro, a boceta gotejando e demorou de um modo que fez seu aperto de estômago. Seu pau contraiu e inchou dentro dela e ele gemeu. 

Como não se impressionar. O jato saiu dois segundos depois de ele conseguir estar dentro da mulher.  

Ele ordenou às suas bolas para ficar tranqüilas e levou um par de respirações fundas. Não ajudou. 

Tristan se pareceu nervoso, como se ele fosse um adolescente fazendo isto pela primeira vez. Ele quis fazer isto perfeito para eles dois. 

“Você esqueceu como fazer isto?” Zadie sussurrou. “Puxe de volta e então empurre novamente. Pense que você achará aquele ritmo.” 

Tristan tornou sua risada em um grunhido. Ele começou devagar, friccionando seus dentes quando ele lutou para controlar o desejo do seu corpo para se esvaziar nela. A boceta de Zadie chupando o seu pau à medida que ele retirou-se, apertado ao redor dele quando ele empurrou dentro. Como ele deveria resistir a ela? Ela teve tudo a seu lado. 

Zadie se espalhou sobre seu tórax, arreliou seus mamilos, e Tristan deslizou. Ele dobrou seus quadris e dirigiu nela, deu a ela o que ela procurava, o que ele tinha procurado. Suas bolas deram um tapa ruidoso em seu traseiro e ela começou a empurrar de volta nele. 

Ele deslizou suas mãos debaixo de suas costas, em forma de xícara, em suas omoplatas a puxar nela como ele estava se alimentando abaixo. Tristan já estava se movendo rápido, mas de alguma maneira ele moveu mais rápido. Zadie estava ofegando em baixo dele, seus dedos corrediços acima de suas costelas para cavar em suas costas quando ela embrulhou suas pernas ao redor ele. Ele não estava certo se ele estiva ainda respirando. 

O ritmo era maníaco, mas as sensações poderosas precipitaram-se por seu corpo e o subjugou com tal prazer que Tristan não podia parar. Sua cabeça doída, suas bolas pulsavam e ele amou isto. Ele sentiu o momento de seu clímax começando, a braçadeira mais apertada e rítmica ao redor seu pau, a sensação incrível sem preservativo, e arrastou seu balançar junto com o dela. A pressa fez alvoroço por seu corpo, subindo rápido em cima de suas pernas, arremessando abaixo por sua espinha para detonar suas bolas. 

“Sim,” eles choraram junto. 

Tristan veio e veio e veio. Quando ele banhou sua boceta em seu esperma, ele ficou com uma sensação funda de satisfação. 

Ele rolou para um lado e levou Zadie com ele, segurando-a apertado enquanto seus corações batiam e respiravam se acalmando. Eles beijaram um ao outro de cima a baixo, braços e pernas entrelaçados, e ele tremeu no conhecimento que ele poderia nunca a conhecer. Que o errado poderia ter dito sim. 

“Deus, você é magnífica,” ele sussurrou. “O que o foda o idiota estava pensando?” 

“Você realmente quer saber?” Zadie sussurrou. 

A pergunta tinha sido retórica, mas Tristan percebeu que ele queria saber. Ele esperou que ela não dissesse a ele algo que faria seu pau murchar. 

“Ele não gostou de eu dizer não.” 

Sua sobrancelha ondulada. 

“Eu sou muito negativa,” Zadie disse. 

“Você é como eu?” Tristan sorriu. 

“Sim.” 

“Você pode me perdoar pela bagunça que o apartamento estava?” 

“Sim.” 

“Queira ir por cima da próxima vez?” 

Zadie sorriu. “Sim.” 

“Veja? Você não é negativa mesmo.” 

“Você me quer?” ela perguntou. 

“Oh sim. Você é minha,” ele sussurrou em sua orelha, e sentiu o puxão em sua respiração. 

* * * * *

Zadie não percebeu que o sexo podia ser tão enérgico. Ela aprendeu mais nos últimos quatro dias que nos prévios quatro anos. Quatro dias de sexo só interrompido para comer, dormir e conversar. Eles foram dormir entrelaçado nos braços do outro e despertaram do mesmo modo. Eles só se vestiram quando ficaram sem comida. Eles saíram para que fizessem as compras e Tristan instalou a tábua de passar para ela no quarto antes dele partir. 

Quando a campainha tocou, Zadie assumiu que Tristan esqueceu sua chave e abriu a porta. Ela deixou a porta plana abrir e foi fazer café. 

“Fabian?” chamou uma mulher. 

Zadie se arrastou de volta para a porta e piscou duro. A mulher delicada na frente dela tinha uma aparência sem defeito com lábios de rubi vermelho. Ela era macia e lustrosa e elegante, do cabelo escuro em cascata passando por seus ombros até seus saltos de sapatos vertiginosos. Depois de quatro dias de parecer bonita, todas as inseguranças rugiam por Zadie  para acertar no alvo. 

“Ele não está aqui,” Zadie disse. 

“Eu realmente queria seu irmão. Eu não sabia onde mais procurar. Eu sou Veronique, noiva do Tristan. Oh, isto é meu anel?” Ela andou a passos largos para o mantel e abriu a caixa. 

Os joelhos de Zadie balançaram como a fantasia dos últimos quatro dias começaram a cair. 

Veronique colocou o anel e caminhou de volta para acenar o anel na frente de Zadie. “Eu terei que mudar isto para algo mais elegante.” 

 Que cadela. Estupefata e desapontada, Zadie teve suficiente poder de cérebro para perceber que algo não estava certo. “Se você estivesse comprometida, por que você não estava usando o anel?” 

 “Eu disse a Trissy que eu queria pensar sobre isto.” 

 Trissy? 

“Vero?” Tristan permaneceu na entrada, seu rosto bronzeado agora pálido. 

A pequena falsa lançou-se em seus braços e as bolsas soltas de seus dedos. Zadie estremeceu quando ela ouviu algo quebrando, junto com a rachadura em seu coração. 

“Sim, sim, sim. Eu casarei com você,” Vero disse, e alcançado até apertar sua boca vermelha contra lábios que Zadie estupidamente pensou terem pertencido a ela. Quatro dias, idiota. 

A dor no coração de Zadie era horrível, como um animal rastejando abaixo por sua garganta para arranhá-la. Ela agarrou sua bolsa e correu para fora. 

“Zadie, não vá,” Tristan disse. “Por favor.” 

A raiva de Vero estava reluzindo nos olhos. “Sim, vá. Trissy e eu temos sido um par por muito tempo. Nossos pais são amigos. Passamos nossas férias com nossas famílias em nossa casa nas Ilhas de Caimã. Tristan recebeu a oferta de um trabalho na companhia do meu pai. Como você podia pensar que ele quereria você?” Ela olhou Zadie de cima abaixo e zombou. 

“Cale-se, Vero,” Tristan estalou. 

Zadie piscou de volta as lágrimas tão ameaçadas. Ela quis correr, mas ela não fez. Se a idiota acabou de chegar, como ela iria se sentir se Tristan fosse embora sem esperar ouvir o que ela disse? Ela subjugou para Tristan e esteve próxima a ele. Ele pegou em sua mão e apertou seus dedos. 

“Eu não quero o trabalho, Vero. Eu nunca quis,” Tristan disse. 

“Mas você me quis,” ela sussurrou. 

“Você disse não.” 

“Eu mudei de idéia,” Vero revelou. 

“Então eu também mudei.” 

Vero arrancou o anel de seu dedo e o lançou sobre ele. Vero andou a passos largos para a porta e a bateu à medida que ela partiu. 

 “Eu sinto muito,” Tristan disse. 

Zadie suspirou. “Eu pensei que aquele anel era do Fabian. Eu pensei que ele iria ser surpreendido quando Stef disse a mim.” 

“Desculpe, desculpe.” 

“Veronique era a razão porque o apartamento era um chiqueiro e você estava bebendo?” 

“Todo mundo assumiu que nós nos casaríamos. Eu penso que fez nós assumirmos isto também. Eu me ajoelhei e perguntei a ela na frente de sua família e ela disse não. Não só não. Ela recitou uma lista longa de por que ela não casaria-se comigo enquanto todo mundo permaneceu olhando fixamente para mim ainda ajoelhando no chão. Eu não sabia que eu tinha muitas culpas.” Ele suspirou. “Eu não acho que eu já tenho sido tão humilhado.” 

“Então você não quer o arremedo de vestido que acabou de sair?”  

Ele deu uma risada sufocada e Zadie pegou em sua outra mão. 

“Você devia ter dito a mim,” ela disse. 

Tristan olhou fixamente em seus olhos. “Eu não quis parecer estúpido. Eu gastei tanto tempo lamentando por mim mesmo, seu sangrento ‘não ' ecoando em minha cabeça. Então olhei  para aquela criatura no banho e minha vida mudou para sempre. Eu tive mais diversão nos últimos quatro dias do que eu já tive com Vero. Ela e eu não éramos certos um para o outro, mas nós somos.” Ele beijou nariz do Zadie. “Eu acho que nós precisamos achar o que estava faltando em nossas vidas.” 

“Fazer travessuras no sexo?” 

Ele riu. “Você me faz feliz, Zadie.” 

Ela mastigou seu lábio. “Embora eu tenha outro nome de homem tatuado em meu quadril?” 

“Eu tenho tentado conversar com você sobre isto. Meu nome é Tristan Bruce McDonald. Quer adicionar o outro dois?” 

Zadie sorriu. “Eu pensarei sobre isto.” 
Epílogo

“E se eles não gostam de mim?” Zadie perguntou. 

“Eles amarão você, como eu faço.” Tristan a arrastou em direção à sala de visitas dos seus pais. 

Ele a amava. Ela era a luz de sua vida. Zadie o fez ver possibilidades, encorajou-o para que ele se esforçasse mais duro para as coisas que eram importantes. Com ela ao seu lado, ele podia fazer qualquer coisa. 

Ela apertou sua mão um pouco mais forte e eles entraram juntos. Talvez fosse imaginação de Tristan, mas ele pensou que viu um olhar entre sua mãe e Fabian. Então a boca de seu irmão contorceu em um sorriso e sua mãe claramente estava tentando duramente não rir. Stef estava lá muito e olhou em todos os lugares, menos em Zadie. 

“Eles nos enganaram,” Tristan disse. 

Ela riu do fundo de seu coração. 

Ele apertou Zadie mais intimamente e pressionou um beijo em sua fronte. “Amada, você pode perdoar minha família conspiradora?” 

“Oui. Si. Ja…” 

Seus lábios caíram sobre sua boca antes dela dizer sim em todos os idiomas. 
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